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Brasil imunizamais que os Estados Unidos (23/8).

Trump foi um fracasso e Bolsonaro o copiou em seus
atos estapafúrdios, levando o Brasil ao caos. Joe Bi-
den teve sucesso nas eleições americanas.Houve jus-
tiça. Era o mais moderado e lúcido. Contudo, teve
duas atitudes que não convencem. Negligenciou a
vacinação e retirou as tropas americanas do Afega-
nistão, causando um transtorno para aquela região,
demonstrando uma ingenuidade sem tamanho. Pior
que a guerra do Vietnã. A maior potência mundial
não pode ser tão ingênua em suas relações comer-
ciais com o governo chinês, que pretende dominar o
mundo. EUA e China são países competidores no ce-
nário econômico e tecnológico.
Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Atenção, fiscais
Muito estranho um estabelecimento comercial de

frente à igreja de N.S. de Fátima foi cercado com pla-
cas que formamao seu redor ummuro, igualzinho ao
que os gregos acabaram de levantar, a fim de impedir
a entrada dos desesperados afegãos. Mais estranho
ainda é que, acima das placas, existe uma fileira com
arameenergizadooucerca elétrica.Não sei se aobra é
provisória ou para a segurança do estabelecimento.
Seria recomendável a fiscalização ficar atenta para
que outras cercas não surjamnemvenhamdesfigurar
o traçado da nossa querida Brasília, já tão alterado.
Aquilo estámuito feio.
Josuelina Carneiro,
Asa Sul

7 de Setembro
Ouvinamídia radiofônica e assisti na televisãoquea

ex-autoridadepolicial, coronel Aleksander, emSP, fora
exonerado pelo governador. Tudoporque semanifes-
tou favorável à campanha do verde e amarelo; ou seja,
propagou, democraticamente, emsuapágina, em rede
social, sobre sua intenção emvotar/apoiar omovimen-
todeSetedeSetembroeacampanhadopresidenteBol-
sonaro em2022.Manifestar-se combase no artigo 5°e
outrosdaConstituiçãoviroupeçadepuniçãonoBrasil?
Pelo visto, a liberdade de expressão se chocou comas
normas internas doComandoPolicialMilitar de SP, ob-
servada pelo governador e, assim,motivou aquele fato
político. Por outro lado, vimos o caso do cantor Sérgio
Reis,dodeputadofederalOtoni Júnioredemaisseisati-
vistas emblogs, que foramalvodebuscas e apreensões,
pelaPF, emsuas residências. E as fervurasdemocráticas
emBrasília aumentam, no dia a dia, ao passo que se
aproximaadata de 7/9! As caravanas, por conseguinte,
começamachegar evãoarmandoseusacampamentos
naEsplanadadosMinistérios; algo inédito emprevisão
donúmerodeparticipantes, podendo trazer lembran-
ças domovimentopopularDiretas já, noperíododa re-
democratização (1984/1985). Os principais da organi-
zação doMovimentoVerde eAmarelo são os empresá-
rios, ligados ao agronegócio, e os caminhoneiros. É
bem-ouvido e divulgado ante formadores de opinião e
sociedadeemgeral, epelos líderesdoMovimentoquea
tônica— damegamanifestação— será recheada por
momentos pacíficos e boas/edificantes estratégias da
pautadereivindicações,queserádestinadaaospoderes
Executivo e Legislativo. QueDeus ilumine esse pleito
democrático, levando a paz e certa tranquilidade para
todososenvolvidos!
»Antônio Carlos SampaioMachado,
Águas Claras
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>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

EEddiittoorraa:: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br || 3214-1140Opinião

10 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, terça-feira, 24 de agosto de 2021

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$3,00 R$5,00

ASSINATURAS *

SEGaDOM

R$789,88
360EDIÇÕES
(promocional)

CORREIOBRAZILIENSE ‘‘Naquartapartenovaos camposara
E semaismundohouvera,lá chegara’’

Camões, e,VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente deNegócios Corporativos

CORPORATIVO

S.A.CORREIOBRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício EdilsonVare-
la, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna:
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 3214-
1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda JoaquimEugêniodeLima,nº
732, 7ºandar– JardimPaulista–CEP: 01403-000–SãoPaulo/SP,Tel: (11) 3372-0022;E-mail: as-
sociadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua FonsecaTeles, nº 114 a 120,
Bloco 2, 1º andar – SãoCristóvão –CEP: 20940-200 – Rio de Janeiro/ RJ,Tel: (21) 2263-1945; E-
mail: sucursalrj@uaigiga.com.br.REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:Minas Gerais e Espíri-
to Santo –Mídia Brasil, RuaTenente BritoMelo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-
070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunica-
cao.com.br. Região Sul – HRM Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33
sala 608 – Menino Deus – CEP: 90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail:
hrm@hrmmultimidia.com.br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Repre-
sentações—Rua Leonardo daVinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, JardimPlanalto—CEP: 74333-
140, Goiânia-GO—Telefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119.Brasília: Sá Publicidade e Re-
presentações, SCS Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP:
70.316-900 – Brasília/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br.Re-
gião Norte – Meio &Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP:
73.340-000 – Brasília/DF;Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

Endereçona Internet: http://www.correioweb.com.br
Os serviçosnoticiosos e fotográficos são fornecidospelaReuters, AFP,Agên-
ciaNoticiosa Intercontinental, AgênciaEstado,AgênciaOGlobo,AgênciaA
Tarde,AgênciaFolha,AgênciaODiaeD.APress,Tel: (61)3214-1131.

Assinante/leitor/classificados: 3342-1000
COMO ENTRAR EM CONTATO COMO CORREIO

D.APressMultimídia
Atendimentopessoalmenteparapesquisaemjornaisecópias:
SIGQuadra2,nº340,blocoI,Subsolo–CEP:70610-901–
Brasília–DF,desegundaasexta,das13hàs18h.

Atendimentoparavendadeconteúdo:
Por e-mail, telefoneoupessoalmente: de segundaa sexta, das 9hàs18h/
sábados, das14hàs21h
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site:www.dapress.com.br

* Preços válidos para todos os estados.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) paramais informações sobre preços e entregas em
outras localidades, assim como outrasmodalidades e formas de pagamento. Assinaturas com forma de
pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de
demandade licitação é sob consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Plácido FernandesVieira eVicente Nunes
Editores executivos

ÁLVAROTEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERMEAUGUSTOMACHADO
Vice-Presidente executivo

Agenciamento dePublicidade

Colheita recorde de papoula
no Afeganistão confirma que
‘guerra do ópio’ evaporou.

Lucros estufam cofres dos talibãs.
JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Lago Sul

Atletas brasilienses nas Paralimpíadas
deTóquio. Apesar dos governos,
o Distrito Federal emuito da sua
gente sãomotivo de orgulho.

EElleeoonnoorraa LLiimmaa—Lago Norte

Quando o interesse político falamais
alto, até oministro da Saúde começa a
relativizar a necessidade deusomáscara
emplenapandemia e comumavariante
se alastrando como rastilho de pólvora.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—Asa Sul

UnB semantém entre as
melhores do país, apesar de todas as
perseguições de bolsonaristas.

GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa—Asa Sul

Mourão diz ser difícil a relação
comBolsonaro. O general bem sabia
comquem estava lidando ao aceitar
compor a chapa vitoriosa em 2018.

Mas o poder é sedutor.
AAffoonnssoo GGuuiimmaarrããeess—Noroeste

ComR$ 100mil na conta bancária,
mensalmente, a convivência com
Bolsonaro pode ser difícil, mas o

general aguenta. Nãohá jantar de graça.
EEuuzzéébbiioo QQuueeiirroozz—Octogonal

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

OtítulodePatrimônio Imaterial deBrasília
que o Clube do Choro ostenta é totalmente
meritório.Há40anos, a instituição, localizada
no EixoMonumental e instalada emprédio
com a assinatura de Oscar Niemeyer, vem
sendo umdosmaiores vetores da cultura na
capitaldopaís.Alémdepromoveremseupal-
coprojetos que contribuemparamanter vivo
o legadodogêneromusical, consideradoagê-
nese daMPB, tem como apêndice a Escola
Brasileira de Choro, que, ao longo das duas
últimasdécadas, vemrevelandoumnúmero
expressivo de grandes instrumentistas.
Quem abriu a lista foi Hamilton de Ho-

landa, bandolinista que transita com total
familiaridade entre o choro e o jazz e é reve-
renciado em todo o mundo, inclusive por
seus pares. Ao gravar o DVDMundo de Pi-
xinguinha, ele teve a companhia demestres
jazzistas dediferentesnacionalidades, como
o norte-americanoWintonMarsalis, o fran-
cês Richard Galliano, o italiano Stefano Bol-
lani e o cubanoChuchoValdés.
Hamilton, radicadonoRio de Janeiro, tor-

nou-se referênciaparamúsicos, comcarreira
iniciadanoClubedoChoro eque, atualmen-
te, brilhamnoBrasil enoexterior.Umdeles é
oviolonistaDaniel Santiago, quegravoucom
PedroMartins (outro talento do violão), o ál-
bum Simbiose. O trabalho foi elogiado por
ninguémmenos que o gênio da guitarra Eric
Clapton, que, em 2019, convidou os dois pa-
ra participar do Crossroads Guitar Festival,
nosEstadosUnidos, doqual era opromotor.
CompanheirodegeraçãodeSantiago,Ga-

brielGrossi se transformounumastrodagai-
ta e, frequentemente, faz turnês pela Europa.
Naquele continente, costuma trocar figuri-

nhas comomestredesseofício, obelgaToots
Thielmans.Ogaitistabrasilienseéoutropara
quemé ínfimoo limite entre o choro e o jazz,
como deixa claro em gravações e, principal-
mente, nasperformances emshows.
Rafael dosAnjos, quemigrouparaoRiohá

cincoanos, éumdos instrumentistasmais re-
quisitadospor renomadossambistasparagra-
vaçõesdeestúdioeapresentaçõesaovivo.De-
pois de se destacar na banda deArlindoCruz
— inclusive comoarranjador—, tempartici-
pado da produção de discos de Diogo No-
gueira. O cantor não prescinde do virtuosis-
modoviolonista candangoemseusprojetos.
No recém-lançado CD comemorativo

dos 150 anos do choro, entre as 16 composi-
ções selecionadas, coma assinatura demes-
tres como Pixinguinha, Ernesto Nazareth,
RadamésGnattali, JacobdoBandolimeWal-
dirAzevedo,háo registodeChorinho em Co-
chabamba, de Rogério Caetano. O festejado
violonista émais um cuja a trajetóriamusi-
cal teve início doClubedoChorodeBrasília.
Conjunto regional Choro Livre, liderado

por Reco doBandolim, que acompanha boa
partedosartistasnacionais emapresentações
noClube doChoro—dePaulinho daViola a
ArmandinhoMacedo— levadooestilo semi-
nal damúsica brasileira, em turnês, por luga-
rescomoAméricaLatina,EstadosUnidos,Ca-
nadá, Europa, Ásia, África e OrienteMédio.
Em todos os locais, é recebido comcalorosos
aplausos.Ogrupo,porvezes, contacomovio-
lão 7 cordas do talentoso FernandoCésar—
irmãodeHamiltondeHolanda—queoptou
porsemanteremBrasília,ondetambémexer-
ce oofício deprofessor do instrumento— in-
clusivenaEscolaBrasileiradeChoro.

A
ssim como as Forças Armadas
devem cumprir seu papel consti-
tucional e se afastaremdeaventu-
ras golpistas, as políciasmilitares
não podem se render à insubordi-

nação. Elas são pagas pela população para
protegê-la, não para lideraremmotins que
objetivam retirar direitos e atacar as institui-
ções. Se as lideranças policiais insistiremem
abraçar as causas bolsonaristas e colocar a
democracia emrisco, cometerão crime. E te-
rão de ser punidas como rigor da lei.
FezmuitobemogovernadordeSãoPaulo,

JoãoDoria,emafastarumcoronelquecoman-
dava setebatalhõesdaPMespalhadospor 78
municípios do interior paulista. Pormeiodas
redes sociais, ele convocouospoliciais para a
manifestaçãodeSetedeSetembroemfavordo
presidente Jair Bolsonaro, criticouoSupremo
Tribunal Federal (STF) e chamouo tucanode
cepaindianadonovocoronavíruseopresiden-
tedoSenado,RodrigoPacheco,decovarde.
Senão agiremcomrigor, os governadores

perderão o controle das políciasmilitares. A
politização dentro dos quartéis se espalhou
por completo, emuitos dos que estão à fren-
te das tropas endossam o estilo autoritário
deBolsonaro. Para os policiais, os chefes dos
executivos estaduais, em suamaioria, estão
mais preocupados em responder às institui-
ções de direitos humanos do que emenalte-
cer o duro trabalho de quem enfrenta a vio-
lêncianas ruas.Umdiscurso falso, alimenta-
do pelo presidente da República para arregi-
mentar seus seguidores fanáticos.

O risco de insubordinação das polícias
militares é tamanho que integrantes das
Forças Armadas, que rechaçam os movi-
mentos de Bolsonaro por um golpe, fizeram
chegar aos governadores a preocupação
com o que pode acontecer. Teme-se que
uma turba armada decida tomar as ruas
acreditando que pode destituir políticos le-
gitimamente eleitos pelo povo e invadir o
Congresso Nacional e o SupremoTribunal
Federal. Épreciso, portanto, limar omal pela
raiz o quanto antes.
Na reunião de governadores em Brasília,

realizada ontem, a ameaça demotins orga-
nizados por policiais país afora ocupou par-
te do debate. A percepção é de que a situa-
ção émais grave emestados governadospor
opositores de Bolsonaro, como Ceará, São
Paulo e Pernambuco. Cientes do perigo, os
chefes dos governos estaduais precisam
desmontar rapidamente os movimentos.
Nãohá espaçopara vacilos. A autoridade e a
obediência à lei devemprevalecer.
Aquelesquepregamocaosprecisambotar

amãona consciência, pois, quantomais tur-
bulento for oquadropolítico, pior serápara a
economia. Quemvai aos supermercados sa-
be queospreçosdosalimentos estãodescon-
trolados.Comodesempregonas alturas, sete
emcada10 famílias estãoendividadaseparte
delas não conseguepagar contas básicas, co-
moasdeáguae luz.Amiséria seespalhapelas
ruas. Portanto, hámuito a ser feito parame-
lhorar a qualidade de vida da população. O
Brasil nãopode se render aarruaceiros.

Patrimôniobrasiliense

IRLAMROCHALIMA
irlamrochalima.df@dabr.com.br

>> Erramos

» Diferentemente do publicado, o autor do artigo
O IPCC e o licenciamento ambiental (23/8, pág. 11)
é Rafael Feldmann, e não Rafael Felmann.

» Diferentemente do publicado na reportagem
Líderes comunitários se mobilizam contra a Luos (23/8,
pág. 13), o prefeito da Península Norte, Antônio Matoso,
declarou que “...o artigo 7º da Luos sobre controle de
vizinhança passe a valer nnããoo somente para os bairros
residenciais”.


